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    PREFÁCIO




    Conheci a Fabiana Quintana em 2009, quando ela ingressou no Programa de Pós-Graduação em Multimeios da UNICAMP para iniciar seu curso de mestrado sob minha orientação. Minha área de atuação na universidade sempre foi a de trilhas sonoras e na época eu havia constituído o Grupo de Pesquisa em Música e Som Aplicados à Dramaturgia e ao Audiovisual, registrado no CNPq, e ela se integrou a ele. Seu projeto de pesquisa na ocasião tinha como tema a música dos filmes “Orfeu do Carnaval” (1959) de Marcel Camus e “Orfeu” (1999) de Cacá Diegues, adaptações para o cinema da peça “Orfeu da Conceição”, de Vinícius de Moraes. A Fabiana logo me impressionou por sua capacidade de pesquisa, especialmente no que diz respeito ao levantamento de dados e à pesquisa histórica. Sua formação como jornalista se manifestava em uma grande capacidade pela busca de informações, o que demonstrava um forte talento para o jornalismo investigativo, caso ela quisesse conduzir sua carreira para esse campo.




    Em seu trabalho de pesquisa, Fabiana foi além dos limites de seu tema inicial, pois rompeu os limites do filme, resgatando a peça original de Vinícius de Moraes e mostrando as transformações que sofreram a dramaturgia e a música em seu percurso da linguagem teatral para o cinema. Como decorrência desse processo, ela nos trouxe também uma estudo histórico profundo das duas obras artísticas, a peça teatral e o filme, bem como elucidando suas similaridades e diferenças, proporcionando ao leitor uma reflexão ampla sobre esses dois domínios, o do teatro e o do cinema.




    A pesquisa foi concluída com a dissertação de mestrado “Orfeu: do mito a realidade brasileira - Uma análise da trilha sonora dos filmes Orfeu Negro (1959) e Orfeu (1999) baseados na peça Orfeu da Conceição de Vinicius de Moraes”, defendida em 2011.




    Tendo concluído seu mestrado, Fabiana demonstrou interesse em seguir sua formação acadêmica ingressando no curso de Doutorado em Multimeios da UNICAMP. Começamos a conversar, então, para encontrar o tema de sua nova pesquisa. Naquela época eu já guardava um desejo de que algum estudo fosse feito sobre a sonoplastia do rádio. Como estudioso do som, a sonoplastia do rádio, assim como a do teatro me fascinavam profundamente. Antes do desenvolvimento de recursos sofisticados de gravação e edição sonoras, elas eram feitas ao vivo, em tempo real, pelos sonoplastas. Desde criança ficava hipnotizado quando via um desses profissionais trabalhando, com suas mesas repletas de objetos, os mais inusitados, para produzirem sons: cascas de cocos para sonorizar os cascos de cavalos, papel celofane para simular o som de fogo, fechaduras presas a minúsculas portas, que quando manipuladas se tornavam portas de grandes palácios. Eles tinham um domínio do som que parecia ser mágico.




    Eu achava, naqueles tempos, que a universidade tinha uma certa dívida para com esses profissionais e que eles mereciam um estudo que resgatasse sua importância histórica e artística, sua longa tradição, em uma época em que as técnicas de Foley, suas herdeiras históricas, haviam se consolidado na prática da confecção de filmes, mas nem sempre eram compreendidas como resultado de uma longa experiência com a manipulação dos sons acumulada pelos profissionais da sonoplastia.




    A Fabiana era jornalista, tinha atuado profissionalmente no rádio, logo pensei em começar a conversar com ela sobre o assunto. Ela se entusiasmou rapidamente e começou a elaborar seu projeto de doutorado a partir daí. Foi quando ela encontrou a figura central de seu trabalho, o sonoplasta Geraldo José.




    A história de Geraldo José oferece material para muitas pesquisas, muitos livros, ensaios, artigos. Os profissionais de som de cinema têm nele uma figura de referência. Ele também atuou no rádio e viveu a transição dos processos de sonorização ao vivo e gravados. Chegou a viver também a rápida transição para o som digital entre os anos 1980 e 1990, mas seu universo e seu domínio era o do som analógico. Seu arquivo sonoro era considerado o mais vasto e completo por cineastas, sonoplastas teatrais ou por qualquer um que precisasse de algum som específico, trivial ou raro. Ele era também um grande criador de sons. Aliás, o icônico som dos carros de boi do filme “Vidas Secas” (1963), de Nelson Pereira dos Santos, frequentemente citado na literatura sobre o cinema brasileiro, foi criado por ele.




    Nessa época da gravação analógica os sons eram comprados por pés, para o cinema, ou por tempo, minutos e segundos, para outros fins. E todo mundo procurava o Geraldo José para garimpar seus sons: “Seu Geraldo, preciso de trinta segundos de avião a jato”. “Seu Geraldo, preciso de duas fechaduras, mas tem que ser diferentes”. “Seu Geraldo, tem som de elefante?”. E ele sempre tinha tudo. Se não tivesse, produzia e já colocava no seu arquivo, que não parava de aumentar.




    E foi aí que começou a pesquisa de doutorado da Fabiana, mas em pouco tempo ela deixou de ser apenas um estudo acadêmico para se tornar algo muito maior: uma relação humana e profunda entre a pesquisadora e a personagem central de sua pesquisa.




    Fabiana entrou em contato com Geraldo José, que nessa época já estava na casa dos oitenta anos e depois de poucos encontros os dois haviam desenvolvido uma profunda amizade, que durou até a morte do Sr. Geraldo, em 2019. Ela teve acesso a todo o seu arquivo, seu portfólio, documentos e, acima de tudo, ao contato pessoal, às histórias por ele contadas, à vivência e às experiências de um dos maiores profissionais do som que o rádio e o cinema brasileiros já conheceram. Com o tempo e a proximidade que haviam criado, Geraldo José permitiu que a Fabiana iniciasse o processo de digitalização de seu arquivo sonoro, de modo que ele se tornasse acessível ao público e às novas gerações, constituindo um arquivo histórico para a memória do cinema brasileiro, bem como preservando-o de possíveis deteriorações às quais estão sujeitos todos os materiais relativos às gravações analógicas. Essa digitalização foi financiada por recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP.




    Disso tudo resultou sua tese de doutorado: “Do rádio para as telas: um estudo sobre o desenvolvimento das técnicas de sonorização no cinema brasileiro e a contribuição dos sonoplastas de rádio no exemplo de Geraldo José”, concluída em 2017, que é a matriz deste livro, onde é apresentado seu conteúdo original revisado, tornando-o acessível a um público mais amplo, seja de profissionais da área ou simplesmente daqueles que tem interesse pelos estudos de som e de cinema.




    Com este trabalho, Fabiana Quintana deixa para o Brasil um trabalho inédito em uma área que ainda possui muito poucos estudos sérios e profundos como este. Ela também contribui para a memória do cinema brasileiro, fazendo com que a história desse grande profissional que foi Geraldo José não seja esquecida e possa servir de exemplo às novas gerações que ainda estão por fazer o futuro do nosso cinema.




    NEY CARRASCO


  




  

    INTRODUÇÃO




    A escolha do tema deste livro deve-se muito a minha paixão pelo rádio, a música, o cinema e, principalmente, notando a necessidade de se resgatar a história do início do som no mercado cinematográfico brasileiro, focando na arte do foley: técnica que aqui no Brasil é conhecida como ruídos de sala, e que consiste na gravação de sons para a trilha sonora1 de um filme, performados em um estúdio por um artista em sincronia com a imagem.




    Achei extremamente curiosa a maneira como eram produzidos os ruídos2, desde as radionovelas e radioteatros, passando pelas performances por trás das telas nos cinemas, até chegar ao que temos hoje. O poder de criação daqueles “artistas” e o improviso necessário, mereciam uma atenção especial. Observando a prática, vi que ali no radio já se tinha um embrião da técnica, que inclusive não mudou quase nada nos dias de hoje, (apenas a tecnologia avançou, mas não seu método de criação). O fato de não ter bibliografia consistente sobre isso também me provocou o desejo de resgatar essa história, como tudo começou, todo processo e evolução.




    Apesar de constituir um importante capítulo da história do mercado cinematográfico brasileiro, livros e pesquisas sobre o período de transição do som do rádio para o cinema brasileiro encontra-se atualmente restrita a alguns capítulos descentralizados e fragmentados, cabendo agora unir as peças e tentar avançar um pouco mais nesse campo tão incerto, aumentando assim o quebra-cabeças no qual se transformou a história do foley no cinema brasileiro. Pouco se estudou sobre o início da criação de ruídos aqui no Brasil, principalmente em um período anterior à década de 50. Rosana Stefanoni Iwamizu foi uma das primeiras a dedicar sua pesquisa para a técnica, em sua dissertação de mestrado3 com o título, “Foley no Brasil”, abordando principalmente a partir dos anos 70 e focando na cidade de São Paulo.




    A escassez de literatura crítica e estudos fez com que as lembranças dos artistas, técnicos de som, produtores, sonoplastas e contrarregras, constituíssem as fontes mais importantes deste livro. No entanto, os depoimentos caracterizaram-se, muitas vezes, como contraditórios e imprecisos, omitindo ou até mesmo trocando datas e locais, além da dificuldade, é claro, de encontrar profissionais daquela época.




    Foram realizadas diversas entrevistas com profissionais de som do rádio e do início do cinema, principalmente com o pioneiro na arte de criar sons, Geraldo José, culminando na aquisição de todo seu acervo sonoro para restauração e digitalização, além da análise de filmes da época e pesquisas de matérias em jornais e revistas.




    Os encontros realizados com os profissionais foram importantes fontes para a recuperação da memória sobre a época pesquisada. Todos trazendo a experiência daqueles que integraram e viveram intensamente a época de ouro do rádio e do início do cinema no Brasil.




    O livro está dividido em três partes. A primeira parte traz uma breve história da sonoplastia radiofônica. Inicialmente, procurou-se acompanhar o desenvolvimento histórico da criação de ruídos nas radionovelas e radioteatros, e a transição para o cinema brasileiro através de seus profissionais. A importância dos contrarregras no rádio, suas técnicas, dispositivos utilizados para improviso dos sons e seus estúdios. O poder de criação dos sons, ruídos e efeitos no rádio.




    Mesmo sendo o foco contar sobre a evolução dos ruídos de sala/foley aqui no Brasil, não podemos deixar de apresentar um capítulo falando sobre sua história no mundo para contextualizar e entender sobre a técnica aqui no nosso país. O capítulo 2, conta a história do foley, principalmente nos Estados Unidos, onde a técnica foi criada, até chegar ao Brasil. Uma retomada histórica se fez necessária para contextualizar e compreender o tema. Um breve histórico sobre as primeiras experiências de Jack Foley, profissional pioneiro na técnica de criação de ruídos em sincronia com as imagens. Primeiros filmes a utilizarem a técnica, principais profissionais, e o caminho percorrido até sua consolidação. É neste capítulo que, pela primeira vez, trazemos informações sobre os primórdios do foley aqui no Brasil, baseado principalmente nos depoimentos dos profissionais pioneiros do mercado cinematográfico brasileiro.




    O último capítulo foi dedicado especialmente ao principal profissional de som e pioneiro no cinema brasileiro, Geraldo José, que até hoje é considerado o sonoplasta que mais trabalhou criando ruídos em filmes no Brasil. Biografia, técnicas utilizadas, filmes que realizou, curiosidades e análise dos principais filmes que participou como sonoplasta e artista de foley. Para encerrar, dedico uma parte inteira com a descrição do arquivo sonoro de Geraldo José, que foi doado para o projeto, restaurado e digitalizado. Com a aquisição também de todos rascunhos e anotações feitas por ele em cada época, foi possível divulgar um acervo raro do sonoplasta.




    O trabalho de coleta de dados sobre a história do som no rádio brasileiro constituiu-se de árdua tarefa, já que muitas rádios tiveram seus arquivos destruídos ou estavam em estado nem sempre favorável para a pesquisa, como o precioso acervo da Rádio Nacional do Rio de Janeiro.




    Muitos roteiros, scripts, gravações e partituras que guardam a história da cultura brasileira construída por várias gerações de músicos, sonoplastas, contrarregras, atores, maestros, produtores, encontram-se hoje sujeitos à ação do tempo, da poeira e do mofo, muitas vezes por falta de verba e interesse por parte das instituições públicas culturais do Brasil.




    A dificuldade de acesso às gravações e scripts das radionovelas, o número reduzido de conteúdo sobre o assunto, e ainda o caráter fragmentado e descentralizado desse material, motivou a busca bibliográfica e de fontes dos mais diversos tipos (revistas, jornais, depoimentos, áudios, filmes, memórias, biografias, teses, em diversos lugares do Brasil, principalmente no eixo Rio-São Paulo, entre eles: Museu da Imagem e do Som SP e RJ, Rádio Nacional RJ, Cinemateca de São Paulo, Biblioteca Nacional RJ, Centro Cultural São Paulo e Universidades Estaduais e Federais, além dos acervos pessoais dos profissionais.




    A Divisão de Pesquisa do Centro Cultural São Paulo (IDART), órgão da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo, possui um amplo arquivo com depoimentos sobre o rádio, incluindo entrevistas transcritas e material audiovisual de radioatores, sonoplastas, diretores e produtores que descrevem, cada um em sua área, seu dia a dia nas emissoras. O principal depoimento encontrado foi do contrarregra Roberto Freitas, que descreve detalhes de sua profissão, auxiliando muito o estudo, já que os sonoplastas da cidade de São Paulo não foram encontrados para entrevistas.




    O som no cinema tem uma íntima relação com o rádio. Na passagem definitiva para o sonoro, entre o fim da década de 1920 e o começo dos anos 1930, o cinema desenvolveu uma série de técnicas4 de sonorização muitas delas vigentes até hoje, como por exemplo o foley, ou ruídos de sala5, tema principal desse livro.




    O uso de efeitos sonoros não é uma exclusividade do cinema, já que muito antes, o teatro já realizava apresentações com música e efeitos sonoros adequados para cada cena, performados ao vivo ou de discos, e o rádio também.




    A edição de som, as trilhas musicais, os efeitos sonoros e a ruidagem de sala (foley), começaram a ocupar um lugar de destaque nas produções a partir da década de 30, e em todo esse processo foi fundamental a participação dos profissionais do rádio.




    Os profissionais de som para cinema não existiam naquela época. De início, o som foi improvisado com quem estava disponível no mercado. Na corrida dos estúdios para se adequar à novidade, dezenas de “faz tudo” foram colocados à prova, criando assim, um novo ofício. Segundo Máximo Barro6 (2016), as produtoras brasileiras importavam os equipamentos e não traziam junto os técnicos, dificultando muito todo processo por aqui, já que os brasileiros não entendiam e nem sabiam mexer em nada, foram aprendendo aos poucos, causando um atraso enorme na produção dos filmes.




    Edward BERNDS (1986), pioneiro do rádio no Estados Unidos, conta no livro “The Columbia Comedy Shorts” sobre os profissionais de som no início do cinema sonoro:




    Som em filmes e o cinema falado, entraram em cena no final de 1928. A gravação de som para filmes era uma nova técnica e não havia técnicos de som experientes. As pessoas com as habilidades mais próximas às exigidas eram operadores de som de rádio, então a maioria de nós viemos de estações de rádio. Campbell me recrutou para vir a Hollywood. Os efeitos sonoros, antes de serem utilizados no cinema, já eram utilizados desde o início do rádio e do teatro.




    Por ter sido o primeiro veículo de comunicação sonora de massa, e por ser um meio exclusivamente sonoro, o rádio levou a uma exploração técnica e estética do som, que no advento do cinema sonoro fez com que servisse de referência, tanto técnica, quanto esteticamente, para o mercado cinematográfico. Segundo os profissionais entrevistados, muitos dos artifícios de sonorização foram incorporados, assim como vários profissionais migraram ou transitaram de um veículo para o outro.




    A ruidagem de sala, como conhecemos hoje, começou a ser utilizada já nos primeiros anos do cinema sonoro, mais precisamente em 1927. O termo norte-americano para essa atividade, conhecido como “foley”, foi colocado em homenagem a seu principal nome, Jack Foley7, editor de cinema que trabalhava na Universal Studios e um dos precursores na arte de regravar o som de passos, gestos e atitudes das pessoas em cena. Jack era muito aventureiro, corajoso, extrovertido e encantado com o novo mundo do cinema que estava surgindo naquela época. Segundo AMENT (2009, p. 6), muitos pioneiros do cinema eram assim como Foley, e ele estava disposto a assumir riscos em um novo e excitante negócio que era imprevisível, e que contava com a inventividade de seus participantes.




    Segundo BERCHMANS (2006, p.162), Foley tinha como objetivo incrementar a qualidade do som, que muitas vezes tinha baixa qualidade de áudio. Jack foi o primeiro a utilizar a técnica de regravação de sons em sincronia com a imagem. Ele interpretava todos os sons relativos à determinada cena em tempo real e de uma só vez, pois a possibilidade de edição sonora naquela época ainda era primitiva.




    As experiências com som, sobretudo a partir da década de 30, fizeram com que o cinema incorporasse as técnicas já citadas do rádio, que em seguida eram reproduzidas nos filmes. Um marco nesse aspecto no cinema mundial foi o filme “Cidadão Kane*” (1941). Orson Welles trouxe para o cinema a concepção sonora de um profissional de rádio, veículo em que o som é o grande portador de todas as informações.




    “Não acredite em tudo o que ouvir no rádio”: é com esta pequena frase que Orson Welles abre o filme “Cidadão Kane”. Welles fez uma parábola com o programa de rádio que ele apresentou no dia 31 de outubro de 1938 nos Estados Unidos pela rádio CBS, como se fosse um noticiário, uma adaptação da ficção “Guerra dos Mundos” de George Welles. A narração pregou um grande susto em parte da população que acreditou no radioteatro como se ele fosse um radiojornal, dando ouvidos a tudo o que ouviam sobre a invasão no país por marcianos. A repercussão deste programa levou o então radialista a assinar um contrato em Hollywood no mês de agosto de 1939 e a filmar “Cidadão Kane” no ano seguinte.




    Analisando o filme, vemos que Welles quer mostrar que o olho escuta. Seja nas vozes ou nos ruídos, o filme apresenta uma variedade muito grande de sons. Thompson, o repórter que sai em busca do significado da palavra Rosebud, é um personagem feito quase só de voz. Seu rosto sempre se esconde na sombra, de costas para a câmera. Em uma cena, ele telefona para o chefe depois de tentar um depoimento de Susan Alexander, só que a cena é vista de dentro da cabine telefônica de um bar. A câmera, fixa, vê com boa definição o que está bem perto e o que está afastado dela. A porta da cabine divide a imagem em três áreas verticais: na esquerda, lá longe, Susan bêbada debruçada sobre a mesa do bar; no centro, de pé perto da cabine, um garçom; no canto à direita, ao telefone, o repórter. O personagem que fala é o que menos aparece em cena: está na sombra, está meio fora de quadro. E os personagens que melhor aparecem não falam nem se movem. O olho do espectador, então, quase não tem o que ver: escuta.




    Welles traz também para o cinema um companheiro de rádio, o compositor Bernard Hermann, que se tornaria um dos mais importantes compositores de trilhas musicais do século XX. (CARRASCO, 2003, p.170)




    Segundo Welles, o cinema sonoro deveria ser pensado como o rádio acrescido de imagem. Ele retoma, inclusive, ideias lançadas até pouco antes do início do cinema falado. O cineasta russo Dziga Vertov, por exemplo, já faz uma ligação do cinema com o rádio, e desenvolve em um de seus manifestos o conceito do “rádio - olho”, prevendo o surgimento do cinema sonoro, em direção a um homem com o microfone como complemento ao seu Homem com a câmera: “um cine audível, um rádio visível”. Vertov (1974, p. 235) assegura em artigo de 1925, no “Kinopravda e Radiopravda” que: “... o rádio - olho abolirá a distância entre as pessoas não apenas permitindo que os trabalhadores do mundo todo enxerguem, mas, sobretudo, que possam se ouvir.”




    Segundo CARRASCO (2003, p.170 -171), Welles, trouxe as técnicas de rádio para o cinema, onde elas tinham sido usadas muito pouco no passado, e uma liberdade no uso do som que abriu possibilidades não apenas em seus próprios filmes, mas em muitos filmes posteriores.




    No que diz respeito à sonoridade do filme “Cidadão Kane”, vale a pena conferir a opinião de James Stewart, técnico de som do longa, em carta a Roy Prendergast em 11 de agosto de 1974, sobre a experiência inicial do diretor. Stewart diz que a ideia de Welles era de que o som poderia ser usado sem referência com o que estava acontecendo na tela, algo que ele chamou de som não - objetivo. Isso era, é claro, resultado de sua experiência no rádio, onde o som não se refere a uma imagem visual. No som não - objetivo, você vê e ouve o som realista, mas simultaneamente, pode estar ouvindo alguns outros sons que são totalmente não - objetivos e irreais.




    Com o início do cinema sonoro, os profissionais do rádio migraram para o mercado cinematográfico levando as técnicas desenvolvidas nas emissoras para as telas do cinema, agora tendo que sincronizar os efeitos com as imagens em movimento. Assim, as técnicas de sonoplastia e contrarregragem radiofônica migram para o cinema.




    No Brasil, a presença dos profissionais do rádio no cinema foi grande. Por aqui, não tinha uma indústria forte como a americana, o que levou então a um trânsito intenso de profissionais. Isso teve um caráter particular no nosso país, pois eles tinham que trabalhar nos dois veículos ao mesmo tempo. Com isso, muitas das técnicas de sonorização características do rádio, foram incorporadas ao cinema, permitindo assim o desenvolvimento de novas construções audiovisuais.




    Além da música e do texto, o cinema manteve com o rádio um diálogo calcado na experiência da fabricação de ruídos, ou seja, tudo que dizia respeito à ambiência sonora e ao clima psicológico de uma cena construída a partir do som. Passos, objetos, animais, ambientes, sirenes, alarmes, ruídos específicos de determinados locais: sons estes que estimulam o espectador e que ajudam na compreensão do cenário de uma cena.




    As reverberações que prolongam estes sons ou que os refletem, conseguem transmitir o espaço acústico por onde os sons se propagam: por ruas estreitas ou avenidas com grandes prédios, dando a dimensão e a perspectiva necessárias àquela determinada diegese. Através dos ruídos de portas, por exemplo, são possíveis diversas impressões, tais como o lugar em que se situam: dependendo da reverberação, ou não, podemos distinguir o espaço em que estão colocadas: casarões, castelos, casebres, prédios de apartamentos, lofts. Quanto ao som em si, a partir de sua materialidade sonora, ele pode revelar o material de que são feitas essas portas, e a partir disso definir até mesmo o poder aquisitivo do personagem que aí mora. (FLORES, 2006, p. 111)




    A influência da sonoplastia radiofônica, garantindo os ruídos necessários à complementação do som direto em estúdio e dos diálogos dublados, vinha acrescentar realismo ao cinema brasileiro da virada dos anos 1950 - 1960. Sendo assim, o cinema incorporou o rádio, permitindo o desenvolvimento de novas construções audiovisuais. (MELLO, 2013, p.76)




    Essa relação estreita entre o cinema e o rádio no Brasil pode ser observada em pesquisas já realizadas, como da pesquisadora Márcia Regina Carvalho da Silva (2009). Os compositores de música que atuavam no rádio, por exemplo, passaram a atuar no cinema e posteriormente na televisão, além dos diretores utilizarem artistas conhecidos que já possuíam algum sucesso no rádio em seus filmes.




    Estabeleceu-se uma estrutura de narrativa entremeada por números musicais cantados pelas estrelas do rádio. É o momento no qual os espectadores vão às salas de cinema para ter, pela primeira vez, um registro audiovisual dos ídolos que eles até então podiam apenas ouvir. Pesquisadores defendem que a aproximação no Brasil entre cinema e música popular concretizou a passagem para o cinema sonoro.




    Segundo COSTA (2006, p.128), a importância da união entre música e cinema provocada pelos filmes musicais, é defendida por João Luiz Vieira, no qual o pesquisador expande seu argumento, afirmando que aquelas produções eram uma espécie de rádio - falado ou rádio - filmado. Ele ressalta a mudança da relação do espectador com a música e com as canções, já que os musicais permitiam a fruição visual dos corpos dos cantores e cantoras do rádio. VIEIRA (2003, p.48) diz que a impressão geral era a de que, de olhos fechados, o espectador poderia perfeitamente estar sentado à frente de um rádio.




    Bob Mott, autor do livro “Sound Effects: Radio Television and Film” (1990), defende a aproximação dos efeitos sonoros de rádio, televisão e cinema com a tradição do teatro e do vaudeville.




    A sonorização ao vivo, mesmo do cinema silencioso, remonta aos efeitos produzidos nos teatros e shows de variedades, quando os “soundmen”, que geralmente eram músicos, empregavam música e traquitanas sonoras para contar a história junto com os atores. Essa tradição foi incorporada pelo rádio e logo depois pelo cinema e TV, inclusive aproveitando - se das mesmas traquitanas: máquinas de chuva, chapas de metal, máquinas de rangido. (MOTT, 1990)




    Por serem meios de comunicação contemporâneos, não é possível precisar como rádio, TV e cinema se influenciaram mutuamente, mas é perceptível que possuem uma raiz comum, já que o vocabulário sonoro é bastante parecido. (Iwamizu, 2014, p. 73). No livro “Sound Theory, Sound Practice” (1992), o estudioso de som de cinema, Rick Altman, no final do capítulo “Sound's Dark Corners”, que trata das questões pouco estudadas pelos pesquisadores de cinema, aponta também para este caminho:




    Os estudiosos de som deram pouca atenção, por exemplo, às diversas mídias que contribuíram com o som de cinema, não apenas as óbvias, como rádio e televisão, como também tudo o que há entre as canções ilustradas, o vaudeville, a música gravada e os reforços sonoros do teatro. (ALTMAN,1992, p.177).




    A intenção deste livro é expor o tema e abrir caminhos para novos estudos sobre foley e o som no cinema brasileiro. Incentivar a continuidade nessas discussões e não deixar que a memória cultural de nosso país seja esquecida. Fica aqui a minha contribuição!




    




    

      

        1 Trilha sonora é a união de todos os sons de um filme. Segundo CARRASCO (2010), tecnicamente falando, trilha sonora é todo o conjunto de sons de uma peça audiovisual [...] a trilha sonora não se limita à música, mas compreende, também, todos os outros sons presentes nessa peça audiovisual [...] uma trilha sonora se divide em três conjuntos sonoros: os diálogos, ou seja, a fala, os efeitos sonoros, que, no passado, eram chamados de ruídos no jargão técnico e compreendem os sons de ambiente, de objetos, de pessoas etc., e por fim, a música.


      




      

        2 No cinema, são definidos ruídos aqueles sons que são os mais pontuais dentro da trilha sonora, geralmente sons de curta duração e que serão trabalhados na mixagem de forma a destacá-los. (FLORES, 2006, p.17)


      




      

        3 A dissertação foi defendida em 2014 sob orientação do Prof. Dr. Eduardo Vicente na Universidade de São Paulo - Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos Audiovisuais - ECA - Escola de Comunicação e Artes.


      




      

        4 Quando nos referimos a técnicas, podemos citar os ruídos de sala em si e, também, a sonoplastia do rádio.


      




      

        5 O ruído de sala é todo ruído gravado em estúdio num processo de pós - sincronização. Ele serve para acentuar sons dramaticamente importantes ou ainda para substituir os ruídos do som direto quando este for retirado no processo de execução da Banda Internacional, ou ainda, usado em cenas que foram filmadas sem som, neste caso têm o papel de uma restituição sonora. Na grande maioria das vezes os ruídos de sala são fabricados com objetos diferentes dos que originaram o som que se quer restituir. (FLORES, 2016, p. 112)


      




      

        6 Máximo Barro foi um dos primeiros montadores do cinema brasileiro e dedicou parte da sua vida como pesquisador, escritor e professor de cinema brasileiro na FAAP - Faculdade Armando Álvares Penteado. Faleceu em 30/10/2020.


      




      

        7 No próximo capítulo irei explorar com mais detalhes a história de Jack Foley e da técnica de produção de ruídos no Brasil e no mundo.
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